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As neoplasias são denominadas como uma proliferação desordenada de células formando massas
anormais, sendo assim, tumores ósseos incomuns são dignos de estudos e pesquisa, principalmente
para estabelecer um prognóstico, visto que, é uma realidade comumente presente na rotina clínica e
cirúrgica médica-veterinária que afeta os animais, sendo importante identificar morfologicamente e
investigar macro e microscopicamente. Dessa forma, o osteoclastoma se caracteriza-se como uma
neoplasia óssea, geralmente benigna, mas agressiva. No presente trabalho, foi possível investigar e
diagnosticar um tipo de neoplasias com amostra do nódulo da região medial do fêmur do membro
posterior esquerdo de uma cadela sem raça definida de dez anos de idade, a amostra foi
encaminhada para o Laboratório de Patologia Veterinária - LABOPAT da Universidade Federal Rural
da Amazônia-UFRA, no qual o nódulo foi analisado e constatou-se presença de superfície irregular,
consistência pétrea, de coloração esbranquiçada medindo 1 x 0,5 cm. A partir dessa análise
descritivas sobre a macroscopia da amostra, foi dada início a biópsia do nódulo, no qual se observou
microscopicamente crescimento neoplásico com formações sólidas e trabeculares, as células
expressam atipia com anisocitose, anisonucleose e núcleos volumosos, também se observou grande
presença de células multinucleadas. O índice mitótico foi de 2 a 6 mitoses por campo de 40x, além
de presença de matriz acidofílica homogênea, assim, o diagnóstico morfológico foi de osteoclastoma,
que é conhecido como tumor de células gigantes, nesse caso é um tumor ósseo benigno, podendo
ser invasivo e recorrente em locais com células mononucleares proliferativas e células gigantes
multinucleadas. Nesse sentido, conclui-se que a histopatologia foi de extrema importância para
determinar o diagnóstico de osteoclastoma, a partir de análises e procedimentos adotados no
laboratório para investigar e descrever com mais compreensão sobre a neoplasia encontrada, que
muitas vezes torna-se desafiador, mas com a realização da biópsia,que foi um fator crucial para obter
um resultado assertivo, identificando principalmente células multinucleadas.
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